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RESUMO
Objetivo: Avaliar a presença de parasitos em amostras de 
fezes e de solo colhidas em diferentes áreas no Município 
de Ituiutaba-MG. Metodologia: Foram visitadas 17 praças 
e coletadas um total de 85 amostras de fezes, analisadas 
pelas técnicas parasitológicas de flutuação, formol-éter 
e sedimentação espontânea. As amostras de solo foram 
colhidas em 20 locais entre praças e clubes, sendo cinco 
amostras em cada local. As amostras foram acondicionadas 
em sacos formando um “pool do local”, e identificadas com 
data e temperatura do solo e encaminhadas para análise 
parasitológica. Resultados: Do total de amostras de fezes 
coletadas 23,5% (20/85) estavam positivas, sendo 68% (15/20) 
apresentaram formas evolutivas de Ancylostoma spp e 9% 
das amostras (2/20) continham ovos de Dipylidium caninum 
e/ou de Toxocara spp. Quanto à presença de protozoários, 
9% (2/20) das amostras tinham cistos e/ou trofozoíto de 
Giardia duodenalis e 4,5% (1/20) apresentaram oocistos de 
coccídeos. Do total de amostras de solo coletadas, 70% (14/20) 
dos locais positivaram para formas parasitárias de helmintos, 
sendo que 78,5% (11/14) apresentaram formas evolutivas de 
Ancylostoma spp , 64,3% (9/14) de Toxocara spp.,  14,3% 
(2/14)  Strongyloides stercolaris, 7,2% (1/14) D. caninum ou  
Hymenolepis nana ou Spirometra mansonoides. Conclusão: 
O encontro de formas parasitárias nestes locais destaca a 
necessidade de ações de promoção em saúde, colocando em 
prática o conceito de saúde única.

DESCRITORES
Contaminação Ambiental. Saúde Pública. Parasitoses. 
Prevalência. 

ABSTRACT
Objective: To evaluate the presence of parasites in stool and 
soil samples collected in different areas in the municipality 
of Ituiutaba-MG. Methodology: 17 town squares were visited 
and a total of 85 stool samples were collected, analyzed by 
parasitological flotation techniques, formaldehyde-ether, and 
spontaneous sedimentation. Soil samples were collected at 20 
locations between town squares and clubs, with five samples at 
each location. The samples were conditioned in bags forming a 
“pool of the place”, and identified with date and soil temperature, 
sent for parasitological analysis. Results: Of the total stool 
samples collected, 23.5% (20/85) were positive, with 68% 
(15/20) presenting evolutionary forms of Ancylostoma spp and 
9% of the samples (2/20) presenting eggs. Dipylidium caninum 
and/or Toxocara spp. regarding the presence of protozoa, 9% 
(2/20) of the samples contained cysts and/or trophozoites 
from Giardia duodenalis and 4.55% (1/20) presented coccidia 
oocysts. Of the total soil samples collected, 70% (14/20) of the 
sites were positive for parasitic forms of helminths, with 78.5% 
(11/14) showing evolutionary forms of A. caninum, 64.3% 
(9/14) of Toxocara spp., 14.3% (2/14) Strongyloides stercolaris, 
7.2% (1/14) D. caninum or Hymenolepis nana or Spirometra 
mansonoides. Conclusion: The encounter of parasitic forms in 
these places highlights the need for health promotion actions, 
putting the concept of Unique Health into practice.

DESCRIPTORS
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Os parques públicos e as áreas de 
recreação são ambientes comumente 

frequentados por adultos e crianças, 
geralmente acompanhados por seus animais 
de estimação. Estudos em vários países 
apontam uma alta taxa de contaminação 
de solo nestes ambientes, pois animais 
infectados eliminam os parasitos através das 
fezes, aumentando o risco de transmissão 
zoonótica e a (re) infecção por outros animais1. 

O solo nesses ambientes comporta-
se como um reservatório, onde se localizam 
parasitos em estágios não infectantes, que 
juntamente com os fatores abióticos do local, 
como o calor, a umidade e as altas taxas 
de oxigênio, favorece a diferenciação de 
alguns parasitos, atingindo assim os estágios 
infectantes, gerando questões de cunho 
epidemiológico2,3. 

As alterações climáticas influenciam 
diretamente no ciclo de vida de alguns 
parasitos, aumentando ou diminuindo a 
sobrevivência dos estágios evolutivos no 
ambiente. Fatores como o aumento da umidade 
favorece a sobrevivência de ovos, larvas e 
cistos/oocistos do parasito. A temperatura 
elevada acelera o seu desenvolvimento no 
ambiente e nos hospedeiros ectodérmicos, 
no entanto, diminui a sobrevivência de ovos, 
larvas, cistos e oocistos4.

Os cães são considerados hospedeiros 
para alguns parasitos entre eles a Giardia 
duodenalis, Toxocara canis, Cryptosporidium 
spp ,  Ancylostoma spp  Echinococcus 
granulosus, Dipylidium caninum e Toxoplasma 
gondii3,5. As fezes dos cães abrigam vários 
estágios infecciosos destes parasitos sendo 
uma importante fonte de infecção para animais 
e humanos3,5. 

A transmissão aos seres humanos 
ocorre por meio da forma fecal-oral (contato 
pessoa a pessoa ou animal a pessoa), 
pela ingestão de ovos, cistos ou oocistos 
evidenciando casos ligados ao hábito de 
higiene dos indivíduos, pois podem se 
alimentar de hortaliças mal lavadas, não 
higienizar as mãos, após frequentarem locais 
possivelmente contaminados com formas 
parasitarias, dado que, crianças e jovens 
possuem práticas geofágicas (comer terra) 
e onicofágicas (roer unha), possibilitando a 
ingestão direta de parasitos6. Além disso, 
destaca-se a infecção por penetração ativa 
de larvas na pele do hospedeiro de alguns 
helmintos que estejam no solo2,7. 

As infecções por protozoários intestinais 
e helmintos são frequentes e constituem um 
problema de saúde pública, principalmente 
em países tropicais e subtropicais em 
desenvolvimento. Mesmo com o avanço em 
medidas de saneamento e higiene, estima-se 
que cerca de três bilhões de pessoas estejam 
infectadas com parasitos intestinais em todo 
mundo8,9. 

Áreas de recreação, como as praças 
e os parques, constituem um local de lazer 
para os habitantes da cidade. A contaminação 
parasitária do solo por fezes de animais nestes 
locais é considerada um indicador direto de 
risco de contágio, aos quais os moradores 
são expostos2. Considerando a importância 
epidemiológica destes parasitos encontrados 
em cães e a possibilidade de poluição do solo 
por formas evolutivas infectantes, o objetivo 
deste estudo foi identificar os parasitos em 
locais públicos do Município de Ituiutaba, Minas 
Gerais, para propor medidas preventivas a fim 
de promover a conscientização dos usuários, 
donos de animais e órgãos responsáveis. 
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METODOLOGIA

Área de estudo

O Município de Ituiutaba localiza-se 
na microrregião do Triangulo Mineiro/Alto 
Paranaíba, no interior de Minas Gerais, Brasil, 
apresentando uma população em torno de 
104.671 habitantes. O município conta com 
área total de 2.598,046km2, estabelecida na 
latitude 18º 58’ 8’ S e longitude 49º 27’ 54’ 
W caracterizado por biomas do Cerrado e 
Mata Atlântica além de clima quente úmido, 
tropical no período de inverno, com época 
de chuva bem definidas entre outubro à abril 
e estação de seca de maio à setembro. A 
temperatura média é 14ºC à 30ºC, precipitação 
pluviométrica anual média de 1.470mm e uma 
umidade anual de 72%.

Coleta das amostras de fezes

Foram realizadas coletas semanais 
de amostras de fezes de cães em 17 praças 
públicas do Município de Ituiutaba, Minas 
Gerais no período de agosto a setembro de 
2018 a agosto a setembro 2019. Em cada 
praça, foram escolhidos até sete pontos 
principais de coleta, considerando as amostras 
que estavam mais próximas dos assentos 
públicos, em locais com areia, terra e gramado 
e calçadas onde as pessoas circulam, 
totalizando 85 amostras.  Durante a coleta 
foi descartado a parte superior da amostra e 
aquela que estivesse em contato com o solo, 
com o objetivo de evitar a contaminação.  Em 
dois momentos foi possível colher amostra 
recém-emitida, com características diarreicas, 
por se tratar de um animal que estava presente 
no momento da coleta.

O material foi coletado, identificado, 
verificando se amostra era de cão (não foi 
colhida amostra em areia ou coleção de terra, 
evitando assim amostras de fezes de gatos) 
e transportado até o Laboratório de Ciências 
Biomédicas (LACBIM) da Universidade 
Federal de Uberlândia-Campus Pontal para 
serem processados.  Parte das amostras de 
fezes (5 gramas) foi colocada em recipiente 
limpo e estéril e processada para a realização 
da técnica de flutuação com solução saturada 
de sacarose (solução de Sheater)10. Foi 
realizado o método de sedimentação por 
centrifugação em formol-éter e sedimentação 
espontânea para a procura de ovos de 
helmintos. A análise ocorreu em microscopia 
óptica com os aumentos de 100× e 400×.

Coleta de amostras de solo

As coletas de amostras de solos 
foram realizadas em diferentes locais de 
lazer e recreação: praças públicas, clubes 
poliesportivos e escolas que possuíam 
parques e areia, localizados em todo o 
perímetro urbano da cidade. 

Com o auxílio de um tubo de PVC de 
5 centímetros (cm) de comprimento x 6cm 
de diâmetro e uma pá de jardinagem foram 
colhidas amostras de solo. Foi introduzido o 
tubo a uma profundidade de 5cm, coletando 
cinco amostras de solo em pontos diferentes, 
formando um quadrante e uma amostra 
central. Em seguida, as amostras foram 
colocadas em saco plástico identificado com 
o número, local e data, formando uma amostra 
única. As coletas foram padronizadas no 
período da manhã e avaliadas pelo programa 
AcuuWeather (State College, Pensilvânia, 
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EUA). Foi aferida a temperatura do solo, a 
cada coleta, determinado por um termômetro 
digital infravermelho.

O material foi encaminhado ao 
Laboratório de Ciências Biomédicas do Instituto 
de Ciências Exatas e Naturais do Pontal, da 
Universidade Federal de Uberlândia, Campus 
Pontal, para processamento e análise.

No laboratório, as amostras foram 
misturadas e retirados 200 gramas (g), para 
a análise, realizada logo após a coleta.

Foram realizadas as técnicas de 
sedimentação por centrifugação em formol-éter, 
Ritchie, sedimentação espontânea e a técnica 
Rugai11 baseada em termohidrotropismo e a 
análise ocorreu em microscopia óptica com 
os aumentos de 100× e 400×. 

Foram consideradas para análise ao 
menos duas lâminas de cada amostra realizada 
por dois observadores independentes e 
a identificação das formas parasitárias foi 
realizada com base das informações de atlas, 
artigos científicos e livros didáticos.

Análise estatística

Para a análise dos dados obtidos 
nos exames de fezes e de solo foi utilizado 
o χ2 de Pearson, com nível de significância 
p<0,05. Nas análises, foi utilizado o programa 
Stastistica 8.0 (Statsoft, Inc). 

RESULTADOS

Do total de 85 amostras coletadas 
23,5% (20/85) estavam positivas, contendo 
formas evolutivas de helmintos e protozoários. 

Considerando a distribuição das 

amostras de fezes coletadas em relação 
às praças contaminadas nos setores do 
município, 80% (4) estavam no setor Norte; 
75% (3) estavam no setor Sul; no setor Oeste 
100% (3) e no setor Leste 60% (3).

Em relação às amostras positivas, 
68,2% (15/20) apresentaram ovos de 
Ancylostoma spp, além disso, em 9% 
(2/20) foram observadas cápsulas ovígeras 
de Dipylidium caninum, em 9% (2/20) 
ovos Toxocara spp. Quanto a presença 
de protozoários, 9% (2/20) das amostras 
continham cistos e trofozoíto de Giardia 
duodenalis e 4,5% (1/20) apresentaram 
oocistos de Coccideos (Figura 1).

O Ancylostoma spp foi o parasito mais 
frequente em amostras de fezes colhidas 
em todas as regiões, principalmente nos 
setores Norte e Oeste (p<0,05). O Dipylidium 
caninum foi encontrado apenas no setor 
Leste. O Toxocara spp. foi encontrado nos 
setores Norte e Leste. A Giardia duodenalis 
foi encontrada no setor Norte e Sul e oocistos 
de coccídeos apenas no setor Sul. No setor 
Leste foi encontrada a maior diversidade 
de parasitos (Ancylostoma spp, Dipylidium 
caninum e Toxocara spp.) quando comparados 
aos outros setores (Figura 1).

Foram coletadas amostras de solo 
em 20 áreas (cinco amostras/local) de lazer 
e recreação no Município de Ituiutaba, Minas 
Gerais totalizando 100 amostras por local.  
A temperatura ambiente média do local foi 
de 26,6ºC e umidade em média de 38,1%. 
A temperatura média do solo foi de 29,9ºC 
(Figura 2).

Do total de amostras de solo coletadas 
em praças e áreas de recreação, 70% (14/20) 
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Figura 1. Percentagem (%) de parasitos encontrados em fezes de cães coletadas de praças 
públicas da Cidade de Ituiutaba, Mias Gerais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                      

 

Foram coletadas amostras de solo em 20 áreas (cinco amostras/local) de lazer e 

recreação no Município de Ituiutaba, Minas Gerais totalizando 100 amostras por local.  A 

temperatura ambiente média do local foi de 26,6ºC e umidade em média de 38,1%. A 
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Figura 2.  Média da representação climática da Temperatura (ºC) e Umidade (%) por setores 
municipais durante a coleta de fezes e amostras de solo no Município de Ituiutaba, Minas 
Gerais 
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dos locais apresentaram positividade para 
formas parasitárias de helmintos. 

Observando as amostras de solo 
oriundos dos locais que foram positivos 
para formas parasitárias de helmintos, 
verificou-se que 78,57% (11/14) apresentaram 
larva filarioide, rabditoide e ovos, sendo 
algumas amostras com ambas as formas 
(larvas/ovos) de Ancylostoma spp. As larvas 
foram identificadas observando o esôfago 
característico da forma evolutiva (Figura 3). A 
presença de ovos de Toxocara spp. foi descrita 
em 64,3% (9/14) dos locais com amostras 
positivas (Figura 3).  Além disto, notou-se 
a ocorrência das formas evolutivas (larva 
filarioide, identificada pelo primórdio genital) 

de Strongyloides stercolaris em 14,3% (2/14) 
dos locais (Figura 3). 

Foi observada a presença de ovos 
de Dipylidium caninum (7,2%), Hymenolepis 
nana (7,2%) e Spirometra mansonoides 
(7,2%). Detectou-se o oocisto de coccídeo 
(Toxoplasma gondii) em duas amostras 
(Figura 3).

Foi observado contaminação do solo 
com múltiplas formas parasitárias em 71,4% 
(10/14) das amostras positivas, notando-se 
a presença de Ancylostoma spp em 90% 
(12/14), Toxocara spp. em 80% (11/14), 
Spirometra mansonoides em 10% (2) e 
Strongyloides stercolaris em 20% (3/14) das 
amostras positivas.

Figura 3. Percentagem (%) de parasitos encontrados em amostras de solo coletadas de 
praças públicas e áreas de recreação da Cidade de Ituiutaba, Minas Gerais  
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DISCUSSÃO

A Cidade de Ituiutaba, Minas Gerais 
onde o estudo foi realizado é caracterizada 
por ser uma zona climática benéfica para o 
desenvolvimento dos helmintos e protozoários. 
As praças e áreas de recreação são ambientes 
comumente frequentadas pela população, 
geralmente acompanhados de seus animais 
de estimação e por animais errantes. A 
ocorrência de algumas formas evolutivas 
destes parasitos nestes locais pode gerar um 
grande problema de saúde pública. 

A contaminação do solo por formas 
infectantes de parasitos intestinais é um fator 
de risco de infecção mais importante para 
humanos e animais12. Foi observada, nas 
amostras de solos de todas as regiões do 
município, a presença de múltiplas formas 
parasitárias (71,4%), com uma variedade 
de espécies de parasitos de importância 
médico-veterinário coabitando os mesmos 
locais. Nas amostras de solo da Região 
Leste, representada por bairros que estão 
em desenvolvimento, principalmente de 
infraestrutura, foi observada uma maior 
variedade de helmintos. Sabe-se que o 
encontro de formas parasitárias de helmintos 
no solo representa um risco à saúde 
humana. As condições ambientais como a 
umidade elevada e a temperatura entre 25 
e 30º C favorecem o desenvolvimento e a 
manutenção dos seus estágios evolutivos. 
Além disso, a possibilidade de ausência de 
saneamento básico e de práticas de higiene, 
contribuem com a dispersão ambiental desses 
parasitos13,14. É importante mencionar que o 
encontro de parasitos no solo deve considerar 
a condição imunológica dos indivíduos, além 

da situação ambiental que podem favorecer o 
estabelecimento de parasitoses acometendo 
uma parcela da população carente em 
saneamento básico e recursos humanos15.

Foi possível evidenciar no solo das 
áreas de recreação uma alta quantidade 
(85,7%) de ovos e larvas (rabditoide e 
filarioide) de ancilostomídeos. Esta ocorrência 
foi observada em estudos anteriores com 
amostras de solo oriundos de locais de 
recreação como parques infantis, praças 
públicas e banco de areia1,16-18.  Melo et 
al.9 verificou a prevalência de 93,2% deste 
parasito em amostras de solo próximo a uma 
escola primária de ensino no Município de 
Pelotas, Rio Grande do Sul.

Ao serem analisadas as amostras 
de fezes de cães coletadas nas praças 
públicas, verificou-se que os achados foram 
semelhantes aos observados nas amostras de 
solo em relação a presença de Ancylostoma 
spp, em que 68,18% de amostras continham 
ovos e/ou larvas. As larvas filarioides de 
Ancylostoma presentes em fezes e no solo 
infectam o hospedeiro por meio da penetração 
ativa na pele20. A presença deste parasito 
nas praças tem uma grande importância 
epidemiológica e de saúde pública, pois, 
nas amostras analisadas no presente estudo 
foram identificadas larvas filarioide, ou seja, 
com potencial de infecção aos animais 
e aos seres humanos que frequentam o 
local, desenvolvendo doenças como o 
Ancilostomíase e a Larva Migrans Cutânea, 
respectivamente21. 

No presente estudo foram detectados 
ovos de Toxocara spp. em 64,3% (9/14) das 
praças e áreas de recreação, semelhante 
ao observado por Cassenote et al.22, que 
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descreveram 79,3% de positividade para 
ovos de Toxocara sp, sendo 25,6% em praças 
públicas e 9,2% em áreas de recreação, 
no Município de Fernandópolis, São Paulo. 
Outros achados relatam o encontro de ovos 
deste parasito em área comunitárias de 
lazer, como por exemplo, em amostras de 
solo de creches em Várzea Paulista, São 
Paulo, com 100% de prevalência, 66,7% 
nas amostras de solo de escolas de ensino 
fundamental no norte de uma cidade do 
Espírito Santo, Brasil e 44,5% em praças no 
município de São Paulo22-25.  Em Uberlândia, 
MG foi observado em um estudo prévio que 
23,07% das amostras de solo coletadas 
em praças públicas estavam contaminadas 
por ovos de Toxocara sp.26. Muitas vezes o 
encontro de Toxocara sp em locais públicos 
está relacionado com a presença de animais 
errantes, como cães e gatos, favorecendo a 
persistência do parasito no solo, o que torna 
um fator de risco para infecção humana e 
desenvolvimento de Larva Migrans Visceral.

Ao analisar as amostras de fezes 
de cães recolhidas nestes locais públicos, 
observou-se uma frequência de 9,09% para 
ovos de Toxocara spp. A baixa prevalência nas 
amostras coletadas é justificada uma vez que 
este parasito infecta comumente cães mais 
jovens do que adultos27,28.

A ocorrência de formas evolutivas de 
Strongyloides stercolaris (14,3%) no solo, foi 
semelhante ao registrado no estudo de Ginar 
et al.29, que encontraram uma prevalência 
de 16,66% nos solos de praças e parques 
públicos do Município de Uruguaiana, Rio 
Grande do Sul, Brasil. Preussler et al.30 

observaram amostras de fezes caninas 
recolhidas nas áreas de lazer e a análise 

mostrou uma taxa de 2,2% de Strongyloides 
sp. em Pelotina, Paraná, Brasil, indicando 
assim, um fator de contaminação do solo, 
pelas fezes ali oriundas dos animais errantes 
presentes ao local. A presença de larvas 
filarioides no solo é um fator de risco para 
seres humanos, favorecendo a penetração na 
pele e provável infecção pelo parasito.

Neste trabalho foi detectada uma 
baixa frequência de ovos (cápsula ovígera) 
de Dipylidium caninum (7,14%) em amostras 
de solo, conforme descrito por De Oliveira 
Figueiredo et al.31, que encontraramu 3,1% 
em amostras das caixas de areia das 
instituições escolares infantis do Município 
de Uruguaiana, Rio Grande do Sul, Brasil. O 
encontro deste parasito em humanos é pouco 
frequente, mas pode ocorrer principalmente 
em crianças menores de 12 meses e que 
estejam em contato com cães e gatos. Desta 
forma, a presença de ovos no solo sugere a 
probabilidade de um hospedeiro intermediário, 
como pulgas, ingerirem estes ovos e se 
tornarem um reservatório do parasito, sendo 
adquiridos por outros animais ou até mesmo 
crianças32.

Em relação ás amostras de fezes, 
nossas observações mostraram que 
Dipylidium caninum esteve presente em 
9 % das amostras, porcentagem elevada 
quando comparado com os achados em 
praças públicas nas Cidades de Natal, RN 
e Itapema, SC onde foi possível encontrar a 
tênia canina em 1,7% e 1,9% nestes locais, 
respectivamente33,34. Ressalta-se o achado 
a presença deste parasito geralmente é 
subestimada quando se realiza os exames 
coproparasitológicos, considerando que 
seu diagnóstico é baseado no encontro de 
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proglotes em fezes frescas ou e que raramente 
se encontra cápsulas ovígeras nas fezes35.

Quan to  a  p resença  de  ovos 
de Spirometra mansonoides (7,2%) nas 
amostras de solo coletadas em praças e 
áreas de recreação sugere-se que esteja 
relacionado à presença de gatos como fonte 
de disseminação36. É importante mencionar 
que na área onde foi realizada a coleta das 
amostras possui coleções de água, como 
piscinas públicas frequentadas pela população 
local, sendo detectada a presença de gatos 
próximo às áreas de coleta, além de ser um 
local de fácil acesso por animais errantes, o 
que pode justificar a presença do parasita.

Foi possível observar oocisto de 
coccídeo (4,5%) e cistos/trofozoíto de Giardia 
em 9 9% das amostras de fezes de cães. 
As duas amostras diarreicas foram colhidas 
assim que o animal defecou e pelo método 
de sedimentação espontânea foi possível 
visualizar os trofozoítos após 24 horas de 
suspensão.  A Giardia sp é o protozoário 
que geralmente possui maior prevalência em 
estudos que analisam fezes caninas. Este 
resultado está de acordo com Capuano e 
Rocha37 que observaram uma prevalência 
de 10% de amostras positivas nas praças do 
município de Ribeirão Preto, SP e com estudos 
realizados por Ribeiro et al.38 que descreveram 
que 15,4% das amostras colhidas nas praças 
de Belo Horizonte eram positivas para cistos 
de Giardia spp.

Em todos os locais onde foram 
colhidas amostra de solo e de fezes de 

animais, observou-se a presença significativa 
de formas parasitarias. A livre circulação 
de animais, como cães e gatos nos locais 
públicos, favorece o aparecimento destes 
parasitos e a sua permanência no meio, 
em virtude da vulnerabilidade dos animais. 
Esse fator torna os animais que frequentam 
esses locais um reservatório das espécies de 
parasitos com caráter zoonótico18

Os resultados deste estudo mostraram 
a presença de parasitos de caráter zoonótico 
nas fezes de cães/gatos e no solo das praças 
públicas e áreas de recreação no Município 
de Ituiutaba, Minas Gerais. Estes achados 
evidenciaram o risco de transmissão nesses 
locais, tornando este um problema de saúde 
pública. 

CONCLUSÃO

Em virtude dos achados desse estudo 
considera-se importante o monitoramento 
do ambiente, administração de vermífugos 
em cães errantes, juntamente com a criação 
de campanhas orientando a população 
para tratamento de cães domésticos. Além 
disso, análises de amostras de solos de 
locais para recreação e lazer, para verificar 
possível contaminação ambiental, são 
imprescindíveis para que o município tenha 
conhecimento da presença de parasitos 
causadores de zoonoses, em locais públicos 
e de fácil acesso da população, incentivando 
o desenvolvimento de ações de promoção em 
saúde nestas regiões. 
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